
Prezados Senhores, 

  

Para conhecimento e para pensar... 

  

O ano vai terminando e, com ele, as pessoas e empresas começam a pensar em tributos, impostos, etc.  Auxiliado, 

naturalmente, pelo incío de um novo governo, esta discussão ganha maior relevência e até um sabor especial. 

  

 “Tributos é o preço que se paga pela civilização”. 

  

Particularmente, gosto da frase acima, pois ela sintetiza esta importância. Nesta linha, uma análise bastante interessante é 

o estudo anual desenvolvido pela empresa de consultoria Price, denominado “Paying Taxes 2011: The global picture”. 

  

Ver...: http://www.pwc.com/gx/en/paying-taxes/pdf/paying-taxes-2011.pdf 

  

O estudo compara, em essência, 3 variáveis tributárias de todos os países. 

  

a) A própria carga tributária (impostos, contribuições trabalhistas, impostos em consumo, etc), em função do lucro bruto. 

b) A burocracia tributária (ou seja, o tempo gasto, em horas por ano, no cálculo dos tributos) 

c) A quantidade de pagamentos necessária para quitar os tributos 

  

Na média mundial, o estudo mostra que, em uma empresa média, se tem uma carga tributária de 47,8%, se gasta 282 

horas no ano para este cálculo, com 30 pagamentos anuais. No Brasil, a carga tributária é maior (68,8%). Sem querer entrar muito 

no mérito se a carga tributária é realmente justa, lembramos que, nem sempre uma carga tributária maior é ruim, desde que a 

população receba o retorno deste imposto, claro. 

  

Mas um fato que que realmente choca (e isento de questionamento, desculpem o trocadilho) é o número de horas 

necessárias para cumprir a burocracia tributária (2.600 horas), 9 vezes maior do que a média mundial!! 

  

Veja tabela deste último indicador, com os países em ordem alfabética. 

 

  

 

Abraços, 

  

Francisco Galiza. 

www.ratingdeseguros.com.br 

http://twitter.com/ratingdeseguros  

 


